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Manifesto Onlife

O "Manifesto Onlife" é um documento que explora questões 
relacionadas à era digital e às mudanças profundas que a tecnologia 
tem trazido para a sociedade, a cultura, a economia e a política.

Foi elaborado por um grupo de especialistas em diversas áreas, 
incluindo filosofia, ciência da computação, sociologia e ética, e 
lançado em 2012. 

O manifesto procura analisar o impacto das tecnologias digitais na 
vida humana e na sociedade contemporânea. 



Manifesto Onlife - Pontos Importantes

Vida Onlife: O termo "Onlife" se refere a uma forma de vida que está cada vez mais 
interconectada com o ambiente digital. Trata-se de reconhecer que a vida offline e 
online estão cada vez mais entrelaçadas, e a forma como vivemos, nos 
relacionamos e nos identificamos é moldada por essa interconexão.

Hiperconectividade: O manifesto destaca como a hiperconectividade, ou seja, a 
constante interconexão através da tecnologia digital, está transformando a maneira 
como percebemos o mundo, nos relacionamos com os outros e formamos nossas 
identidades.

Dualidade Digital: O documento aborda a dualidade da vida digital, enfatizando 
que a experiência digital pode ser tanto positiva quanto negativa. Por um lado, 
oferece oportunidades para a inovação, a colaboração e o enriquecimento da vida. 
Por outro lado, também traz desafios relacionados à privacidade, ao controle das 
informações pessoais e ao poder das grandes empresas de tecnologia.



Manifesto Onlife - Pontos Importantes
Novos modelos de educação: O "Manifesto Onlife" argumenta que a educação 
precisa ser reformulada para refletir a realidade da vida Onlife. Isso implica em 
considerar como as tecnologias digitais podem ser usadas para melhorar o 
aprendizado e a formação ao longo da vida.

Ética Onlife: O documento chama a atenção para a necessidade de desenvolver 
uma ética que seja adequada à era digital, incluindo questões relacionadas à 
privacidade, à segurança cibernética, à responsabilidade e à equidade no acesso à 
tecnologia.

Governança Onlife: O manifesto também discute a necessidade de repensar as 
estruturas de governança para lidar com os desafios e oportunidades da era digital. 
Isso inclui considerar questões como regulamentação da tecnologia, proteção de 
dados e cidadania digital.



Manifesto Onlife

O "Manifesto Onlife" destaca a crescente interconexão entre a vida 
offline e online e argumenta que precisamos repensar muitos 
aspectos da sociedade, da cultura e da educação para melhor 
compreender e lidar com os desafios e oportunidades apresentados 
pela era digital. 

Ele enfatiza a necessidade de uma abordagem mais holística e ética 
para a vida digital.



Manifesto Onlife e Gilbert Simondon

Gilbert Simondon busca desenvolver uma abordagem original para 
entender a relação entre indivíduos, sociedade e tecnologia. Seus 
principais conceitos e ideias incluem:

Indivíduo pré-individual e individuação:

• Um dos conceitos centrais de Simondon é o "indivíduo pré-individual". 

• Ele argumenta que os indivíduos não são entidades preexistentes, mas sim 
emergem através de um processo chamado "individuação". 

• A individuação é o processo pelo qual um ser se torna um indivíduo completo e 
diferenciado a partir de um estado inicial de indiferenciação. Isso se aplica não 
apenas aos seres humanos, mas também a sistemas técnicos e sociais.



Manifesto Onlife e Gilbert Simondon
Técnica e tecnologia:

• Simondon também explorou a relação entre seres humanos e tecnologia. Ele 
acreditava que a técnica é parte intrínseca da humanidade e que a tecnologia é 
uma extensão dessa técnica. 

• Ele enfatizou a importância de entender como a tecnologia se desenvolve e como 
afeta tanto os indivíduos quanto a sociedade.

Coletivo técnico:

• Simondon argumentou que os sistemas técnicos não consistem apenas em 
máquinas, mas também incluem seres humanos e outros elementos.

• Ele definiu o termo "coletivo técnico" para descrever essa interconexão de 
elementos técnicos e humanos. 

• Para ele, entender um sistema técnico requer considerar todas as relações e 
interações dentro desse coletivo.



Manifesto Onlife e Gilbert Simondon
Transdução: 

• Simondon introduziu o conceito de "transdução" para descrever como a informação 
e a energia fluem entre os diferentes níveis de um sistema durante o processo de 
individuação. 

• É um processo de transformação e transmissão de informações que ocorre em 
sistemas técnicos, biológicos e sociais.

Alienação e reificação: 

• Simondon estava preocupado com a alienação e a reificação* que podem ocorrer 
quando a tecnologia se desenvolve sem consideração adequada para a individuação 
e a relação entre os seres humanos e os objetos técnicos. 

• Ele argumentava que a alienação ocorre quando as pessoas são separadas de seu 
ambiente e de si mesmas devido ao uso inadequado da tecnologia.



Alienação e Reificação
• Reificação ou coisificação é uma operação mental que consiste em transformar 

conceitos abstratos em objetos ou mesmo tratar dos seres humanos como 
objetos. 

• No marxismo, o conceito designa uma forma particular de alienação, 
característica do modo de produção capitalista.

• Alienação nas ciências sociais é um conceito que designa indivíduos que estão 
alheios a si próprios ou a outrem tornando-se escravos de atividades ou 
instituições humanas, devido a questões econômicas, sociais ou ideológicas.



Pós-Modernidade - Jean-François Lyotard:

• Metanarrativas: Lyotard é conhecido por sua crítica às "metanarrativas" ou "grandes 
narrativas". Ele argumenta que a pós-modernidade se caracteriza pelo declínio das 
narrativas unificadoras ou ideologias totalizadoras, como o marxismo e o positivismo, 
que tentavam explicar todo o conhecimento e a sociedade em termos de uma única 
narrativa coerente. Para Lyotard, essas metanarrativas perderam sua legitimidade na 
era pós-moderna.

• Ceticismo em relação à verdade: Lyotard também enfatizou a natureza fragmentada 
e pluralista do conhecimento na pós-modernidade. Ele sugeriu que não há uma única 
"verdade" universalmente aceita, mas sim múltiplas visões e perspectivas em 
constante conflito. Isso se reflete em sua ênfase na diversidade e na desconfiança em 
relação às afirmações de conhecimento absoluto.

• Incredulidade em relação às metanarrativas científicas: Lyotard observou que, na 
era pós-moderna, a confiança nas explicações científicas e tecnológicas é 
frequentemente acompanhada por um certo grau de ceticismo. As narrativas 
científicas são vistas como uma forma de legitimação de poder, e a ciência é muitas 
vezes questionada quanto às suas pretensões de objetividade e neutralidade.



Pós-Modernidade - Jean Baudrillard:

• Simulacros e Simulação: Baudrillard é conhecido por seu conceito de 
"simulacros". Ele argumenta que na pós-modernidade, a realidade é 
substituída por representações simuladas da realidade. Ele descreve quatro 
fases de simulacros, indo desde uma cópia fiel da realidade até uma realidade 
que é inteiramente simulada, sem um referente original. Ele argumenta que 
vivemos em um mundo saturado de simulacros, onde a realidade se tornou 
virtual.

• Hiperrealidade: Baudrillard introduz o conceito de "hiperrealidade" para 
descrever a condição em que as representações simuladas se tornam mais 
reais e significativas do que a realidade original. Ele argumenta que vivemos 
em uma cultura de hiperrealidade, onde as imagens, mídia e a cultura de 
consumo distorcem nossa percepção da realidade.

• Era do Consumo: Baudrillard destaca o papel central do consumo na cultura 
pós-moderna. Ele argumenta que o consumo não se limita apenas a produtos 
materiais, mas também inclui a absorção de imagens e símbolos. Ele vê o 
consumo como um processo de construção de identidade e significado na pós-
modernidade.



Pós-Modernidade – Lyotard e Baudrillard:

• Embora Lyotard e Baudrillard tenham abordado a pós-modernidade de 
maneiras diferentes, ambos destacaram a fragmentação, a pluralidade, 
a desconfiança em relação às narrativas unificadoras e a importância 
das representações simuladas na cultura contemporânea.

• Seus trabalhos influenciaram significativamente a discussão sobre a pós-
modernidade e continuam sendo referências importantes nos estudos 
culturais e filosofia contemporânea.


